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    Conjunto ordenado de elementos que se 
encontram interligados e que interagem entre si. 
 
 
Sinergia - boa integração dos elementos permitindo que o 
sistema cumpra a sua finalidade com eficiência. 
    A falta de sinergia pode levar a mau funcionamento ou falha do 
sistema (entropia – desordem, imprevisibilidade).  
 
Sistema de saúde 
     O conjunto de todas as organizações, pessoas e 
ações cujo primeiro objetivo é promover, 
restabelecer ou manter a saúde. 
                                   
     A definição incorpora as ações desenvolvidas pelo 
setor da saúde junto de outros setores, tentando que 
as suas intervenções tenham influência positiva na 
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Trad e adap. WHO 2008: Health systems, health and wealth: assessing the case for investing in health 
systems. P.7 
Sistemas de saúde, saúde, prosperidade e bem estar social 
 
Sistema de saúde 
 Intervenções 
      
• Prevenção primordial (incentivar a adoção de estilos de vida que contribuam para a  
saúde) 
• Promoção da saúde (aumentar a saúde e o bem-estar geral, através de esforços 
intersetorias)  
• Prevenção primária (diminuir a incidência da doença, evitando ou removendo a 
exposição um fator de risco) 
• Prevenção secundária (rastreios; achados de casos; tratamento) 
• Prevenção terciária (reabilitação e reintegração)  
• Prevenção quaternária (evitar ou atenuar o intervencionismo médico inadequado)   
     
Ações  
• Saúde pública (população) 
• Prestação de cuidados de saúde individuais (dependente do Estado ou não ) 
 
Deveres 
• Capacidade de resposta às necessidades de saúde  
• Justiça na disponibilização dos cuidados e o  respeito pelas pessoas (ex: justiça 
financeira/equidade)  
 










Orientação estratégica  
e 
 Administração 
Modelos de sistemas de saúde 
• Sistema de dominância de mercado (Liberal) 
     EUA 
• Sistema de seguros sociais obrigatórios 
(Bismarckiano) 
    Alemanha, Áustria, França 
• Sistema de dominância estatal (Beveridgiano) 






Marcos  de evolução do sistema de saúde português 
1901 1940 
Departamento de 
Saúde no Ministério 
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Lei da gestão 
hospitalar 
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(Artº 64º  
enquadra o 
SNS) 









do Min Saúde e 
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Marcos de evolução do sistema de saúde português 
1990 
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Centros Responsabilidade Integrada (CRI) 
Centros de Saúde de “3ª geração” 
Programas de aumento do acesso a cuidados de saúde (cirurgia) 
Projetos de Cuidados Continuados 
Regime remuneratório experimental para CG 
Empresarialização dos Hospitais 
Novos hospitais com construção privada e gestão privada 













para  cuidados 
ambulatório 
… 
Artº 64º  
(Saúde) 
“1. Todos têm o direito à protecção da 




“Decreto de aprovação da Constituição de 10 de 
Abril”  





2. O direito à protecção da saúde é realizado pela 
criação de um serviço nacional de saúde universal, 
geral e gratuito, pela criação de condições 
económicas, sociais, culturais e ambientais que 
garantam a protecção da infância, da juventude e da 
velhice e pela melhoria sistemática das condições de 
vida e de trabalho, bem como pela  promoção da 
cultura física e desportiva, escolar e popular e  ainda 





3. Para assegurar o direito à proteção da saúde, incumbe 
prioritariamente ao Estado: 
a) Garantir o acesso de todos os cidadãos, independentemente 
da sua condição económica,  aos cuidados da medicina 
preventiva, curativa e de reabilitação; 
b) Garantir uma racional e eficiente cobertura médica e 
hospitalar de todo o país 
c) Orientar a sua acção para a socialização da medicina e dos 
sectores médico-medicamentosos; 
d) Disciplinar e controlar as formas privadas e empresariais da 
medicina, articulando-as com o serviço nacional de saúde; 
e) Disciplinar e controlar  a produção, a comercialização e o uso 
dos produtos químicos, biológicos e farmacêuticos e outros 
meios de tratamento e diagnóstico.” 
 
SNS português 
• Financiamento sobretudo pelos impostos + co-
pagamentos (30% pelos cidadãos através de prémios de 
seguros ou mutualistas) 
• 1/5 a 1/4 das pessoas têm um subsistema público de 
saúde (contributos dos próprios e do Estado enquanto 
empregador) 
• 1/10 a 1/5 das pessoas têm um seguro privado 
• Prestação de cuidados assegurada por prestadores 
públicos e privados 




Sistema de Saúde português 
 
 Orgânica do Ministério da Saúde  
 
Entidades prestadoras de cuidados de 











(Serviços centrais e   
serviços periféricos) 
 
Administração indireta  
do Estado 
 
Serviços  Personalizados 
 
 
Administração indireta  
do Estado 
 
















•Secretaria-Geral do MS 
•Inspeção Geral das 




•Serviço de Intervenção 
nos Comportamentos 




•Administração Central do 
Sistema de Saúde 
(ACSS,IP) 
•Autoridade Nacional do 
Medicamento e Produtos 
de Saúde (INFARMED, IP) 
•Instituto Nacional de 
Emergência Médica 
(INEM, IP) 
•Instituto Português do 
Sangue e da 
Transplantação (IPST, IP) 
•Instituto Nacional de 
Saúde Dr. Ricardo Jorge 
(INSA; IP) 
•Administrações 
Regionais de Saúde (ARS, 
IP) (5) 
•(Hospitais SPA) 







Prestação de cuidados 
Entidades do SNS 
Entidades com acordo ou convenção com o 
SNS 
Entidades não relacionadas com o SNS 
 
• Cuidados hospitalares 
• Cuidados primários 
• Cuidados continuados integrados 
Rede de prestação de cuidados do SNS 
Fonte: ACSS, UCCTH. Fev2014 
  
 Norte Centro  LVT  Alentejo  Algarve  Total 
ULS  
(HH e CSP)  
3 2 0 3 0 8 
Hospitais + Centros 
Hospitalares  
13 11 16 1 1 42 
ACES 21 6 15 1 3 46 
Unidades  CSP  
(USF + UCSP + 
“extensões”) 
658 518 514 225 88 2003 
Alguns indicadores 
• Contexto demográfico 
• A perspetiva dos cidadãos 
• Despesas em saúde 













Portugal - População residente segundo os Censos: 
total e por grandes grupos etários 
Fontes de Dados: INE - X a XV Recenseamentos Gerais da População   
Fonte: PORDATA 

















Esperança de vida ao nascer em Portugal  
Fontes/Entidades: INE, PORDATA 


















Índice de dependência de idosos (%) 
















Fontes de Dados: Eurostat / NU / Institutos Nacionais de Estatística - Recolha de Dados Rapid, Joint, Nowcast 
Fonte: PORDATA 
Última actualização: 2013-12-02 
Anos de vida saudável esperados aos 65 anos, por sexo  
  Homens Mulheres 
Anos 1995 2012 1995 2012 
Alemanha  8,4  6,7 s 10,2  6,9 
Dinamarca  9,0  10,6  9,3 12,9 
Espanha  10,0  9,2  11,4  9,0 
Finlândia …  8,4 …  9,0 
França  7,6 s 9,5  8,4 s 10,4 
Grécia  9,8  8,6 s 11,6    7,3 
Itália  10,3 s 7,8  11,8 s 7,2 
Países Baixos  9,3  10,0 s 10,5  10,1 
Portugal  8,3  6,6  9,9  6,0 
Reino Unido  8,4 s 10,5 s 9,2 s 10,6 
Fonte: PORDATA a partir do EUROSTAT 
Última actualização: 2014-01-22 

Itens avaliados 
• Direitos dos doente e informação 12 
• Accessibilidade/ Listas de espera  6 
• Outcomes 7 
• Variedade e serviços disponíveis 
(“Generosidade do sistema de saúde”) 8 
• Prevenção 8 





Índice europeu do consumidor de saúde 






















…20-40% das despesas com a saúde correspondem a desperdício, sobretudo com 
medicamentos e gastos hospitalares 









Obrigada! 
